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Da cultura do trabalho à cultura do consumo
POntos de Vista

D
R

D
edicamos a primeira 
sessão da Nova Ágo-
ra de 2016 aos Olha-
res sobre o trabalho. 

O trabalho une crentes e 
não crentes na medida em 
que representa uma par-
te significativa da vida da 
pessoa. Na idade ativa, os 
indivíduos passam gran-
de parte do seu tempo di-
vididos entre a família, 
o lazer e o trabalho, sen-
do que, a forma como a 
pessoa se relaciona com 
o trabalho, condiciona 
as suas outras relações, 
sejam familiares, sociais 
ou económicas. 

Hoje em dia, conscien-
tes ou não desta realidade, 
as pessoas vivem preocu-
padas não só em ter um 
posto de trabalho, mas em 
desenvolvê-lo com valor e 
profissionalismo, daí que, 
nunca tanto como hoje, se 
tenha ouvido falar no su-
cesso da carreira. 

Com a proliferação e 
diversificação das pro-
fissões, caraterística das 
sociedades modernas, o 
mundo do trabalho tor-
nou-se um desafio pes-
soal, na medida em que 
deixou de ser visto exclu-
sivamente desde a ótica 
da necessidade existen-
cial, que permitia satis-
fazer as necessidades da 
segurança e subsistência, 
para passar a ser entendi-
do como um fenómeno 
social, com um valor de 
intercâmbio pelo qual se 
acede aos bens e serviços 
do mercado. 

Assim, na contempo-
raneidade, perceciona-se 
o trabalho como algo que 
não é determinado, mas 
uma realidade que envol-
ve todo o indivíduo e que 
se desenvolve ao longo de 
toda a vida.   

Centralidade
do trabalho
Para a larga maioria das 
pessoas ter um trabalho 
representa a satisfação das 
necessidades básicas que 
permite a resolução dos 
problemas do dia a dia, 
para outros, o trabalho é 
entendido num contexto 
de auto-realização pessoal, 
em que se valoriza mais a 
sua qualidade que os be-
nefícios económicos que 
dele podem decorrer.  

É comum ouvir expres-
sões como “gosto do que 
faço”, “trabalho por von-
tade”, “se não trabalhar, 
a vida não tem sentido”. 
Estas e muitas outras ex-
pressões não são mais do 
que formas que revelam 
o grau de identificação 
do indivíduo com o seu 
trabalho, permitindo de-
preender até que ponto 
ele é central para a iden-
tidade do sujeito. 

Independentemente da 
forma como cada um se 
situa perante o trabalho, 
o que aqui se supõe, é que 
ele constitui, de alguma 
forma, um fator funda-
mental na vida da pessoa. 
Portanto, a importância 
que ele ocupa (centrali-
dade) é variável de pes-
soa para pessoa e inclu-
sive pode ser diferente 
em cada etapa de vida do 
indivíduo.     

Da ética do trabalho 
à cultura do consumo
Nas sociedades mais de-
senvolvidas, os indivíduos 
são simultaneamente tra-
balhadores (produtores) 
e consumidores, o que 
pressupõe que precisem 
de dinheiro e de tempo li-
vre. Todavia, esta cultura 
é recente e típica da gera-
ção mais jovem. A geração 
mais velha (1.ª geração) an-
siava por dar um futuro 
aos seus filhos (2.ª gera-
ção) diferente da vida que 
levou e, por isso, incenti-
vou ao estudo como for-
ma de melhorar o traba-
lho e a vida. Esta geração 
sentiu a vontade de mu-
dar, mas com a referên-

cia apenas ao passado dos 
seus pais. Por sua vez, pa-
ra a geração de meia-ida-
de (2.ª geração), o passa-
do não conta, sendo que 
a aposta é no presente e 
no futuro. Libertam-se 
dos esforços e sacrifícios 
dos pais, mas aceitam a 
submissão às estruturas 
institucionais do mun-
do educativo e produtivo, 
próprias do mundo urba-
no e industrial. Querem es-
tudar para chegar a ser, que-
rem trabalhar para ser e ter. 
Para a geração mais jovem 
(3.ª geração) conta mais 
o presente do que o fu-
turo. Não há projeção na 
esfera educativa (embora 
se propale que é a “gera-
ção mais bem preparada 
de sempre”), nem na es-
fera do trabalho. A men-
talidade reinante é a do 
consumo, mesmo que 
seja à custa dos pais. Po-
rém, o modelo já não é o 
dos pais, mas o dos seus 
pares. Esta geração liber-
ta-se não de nada nem 
de ninguém, mas apenas 
para obter uma liberdade 
sem incorporação. A gera-
ção mais jovem conjuga 
perfeitamente o ócio e o 
trabalho, desde que es-
te proporcione boas fé-
rias, estabilidade e bom 
ordenado. Esta conjuga-
ção é totalmente desco-
nhecida da geração mais 
velha; é uma gramática 
pela qual os antigos não 
estudaram.    

O papel da Igreja
A questão do trabalho 
nunca foi marginal para 
a Igreja. Vejamos um ou 
outro documento central 
nesta questão: desde logo, 
a Encíclica Rerum Novarum 
(1891), de Leão XIII, dedi-
cada à chamada “questão 
social” e que se debruça 
sobre a condição social dos 
operários. Aqui, a Igreja se-
cundariza as questões in-
ternas, a que estava tão 
habituada, e dedica-se a 
pensar e a trabalhar os de-
safios sociais da fé cristã. 
40 anos mais tarde, Pio 
XI escreve a Quadragesi-
mo Anno (1931), alertando 
para os problemas que os 
Estados absolutos gera-
vam, mostrando, assim, 
uma constante preocu-
pação da Igreja em aten-
der aos problemas dos 
tempos modernos. Esta 
abertura aos problemas 
da sociedade moderna ga-
nha forte consistência no 
Concílio Vaticano II (1962-
-1965), em que a Igreja 
sente necessidade de dia-
logar com a modernida-
de e valoriza os avanços 
dos “tempos modernos”. 
Mais tarde, com a Popu-
lorum Progressio (1967) e a 
Evangelli Nuntiandi (1975) 
reflete sobre as desigualda-
des entre os países e a re-
volução científico-tecno-
lógica que transforma os 
sistemas de produção, en-
fraquecendo o potencial 
do trabalho organizado. 

Eduardo Duque

A partir da década de 70, 
a velocidade tecnológi-
ca continua a reinventar 
as relações de trabalho, 
destruindo empregos e 
criando outros, preocu-
pações vertidas na Labo-
rem Exercens (1981), Solli-
citudo Rei Socialis (1987) e 
Centesimus Annus (1991). 
A persuasão dos media 
e a cultura do consumo, 
o desenvolvimento de-
sigual e a exclusão social 
dão origem à Tertio Mil-
lennio Adveniente (1994) e 
à Novo Millennio Ineunte 
(2001). Ultimamente, com 
a Evangelii Gaudium (2013) 
vemos o Papa Francisco 
preocupado com o acen-
tuar das políticas neoli-
berais e os custos sociais 
delas decorrentes que po-
dem trazer proventos para 
alguns, mas pobreza pa-
ra vários. 

Como dizíamos, a 
questão do trabalho, das 
condições dos operários, 
do patronato, da trans-
formação da produção, 
da integração da econo-
mia global, etc., não pas-
sou à margem das preo-
cupações da Igreja, bem 
pelo contrário, há refle-
xão escrita, há tomadas de 
posição, há medidas con-
cretas que ajudam a en-
tender que a Igreja pro-
cura sempre o bem maior 
do homem, a sua liberda-
de e dignidade.  

Em jeito de conclusão, 
pode reter-se a ideia de que 
a reflexão sobre o trabalho 
é demasiado abrangente e 
complexa, mas, com esta 
reflexão pretende-se, aci-
ma de tudo, contribuir para 
o bem comum que emerge 
da Nova Ágora, que nos co-
loca a caminhar juntos pa-
ra um sentimento de par-
ticipação partilhada numa 
sociedade aberta e plural.  
Propõe-se, por isso, dei-
xar o individualismo mor-
rer de fome e harmonizar 
a vontade política com a 
criatividade social, onde 
o humano, o verdadeira-
mente humano – comum 
a crentes e não crentes –, 
possa nascer.

Nova Ágora
arranca hoje
com debate
sobre o trabalho

Iniciativa O comenta-
dor Luís Marques Mendes 
modera, hoje, o debate or-
ganizado pela Arquidio-
cese de Braga que reúne 
o ministro da Economia, 
Manuel Caldeira Cabral, 
e o ex-sindicalista Carva-
lho da Silva, bem como o 
vice-presidente do Con-
selho Económico e Social 
Europeu (CESE), Gonça-
lo Lobo Xavier.

A iniciativa, que de-
corre no Auditório Vi-
ta (Braga), a partir das 
21h00, marca o arran-
que do II Ciclo de Confe-
rências “Olhares Sobre...” 
e, neste primeiro debate, 
é dedicado aos temas do 
trabalho.

De acordo com a “Nova 
Ágora”, plataforma criada 
pela Arquidiocese de Bra-
ga para «promover discus-
sões autênticas e abertas a 
toda a sociedade civil so-
bre as temáticas que mais 
influenciam a atualidade», 
o Auditório Vita vai con-
tar com casa cheia para 
assistir ao debate inau-
gural, tendo já sido atin-
gido o número limite de 
530 inscrições.

Para que mais pessoas 
possam ter acesso ao de-
bate, a iniciativa vai, por 
isso, contar com trans-
missão online e em di-
reto, no endereço http://
novaagora.pt.

A 4 de março, a “Educa-
ção” é o tema em análise 
tendo como convidados 
para oradores o antigo 
primeiro-ministro, An-
tónio Guterres, e os ex-
-ministros da Justiça e da 
Educação, respetivamente 
Laborinho Lúcio e Eduar-
do Marçal Grilo.

Esta sessão tem como 
moderadora a jornalista 
Fátima Campos Ferreira.

breve


